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D I S T Ú R B I O    AL E A T Ó R I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O distúrbio aleatório é a ocorrência inesperada, perturbadora e imprevisí-

vel, fora dos planos naturais da vida humana em andamento, mau funcionamento contingencial de 

algo, frequentemente além da capacidade decisória da conscin, podendo, em certos casos, trazer 

mais inconveniências e aborrecimentos, sem vantagens, impondo mudanças de rumo à conscin  

e aos grupos humanos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo distúrbio vem do idioma Latim Medieval, disturbium, “perturbação 
da ordem”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo aleatório deriva também do idioma Latim, alea-

torius, “relativo ao jogo de azar ou aos jogadores”, de aleator, “jogador”. Apareceu no Século 
XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Transtorno inesperado. 2.  Patopensenidade. 3.  Desorganização.  

4.  Insanidade. 5.  Condição da antidesperticidade. 

Neologia. As duas expressões compostas minidistúrbio aleatório e megadistúrbio alea-

tório são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene harmônico. 2.  Ortopensenidade. 3.  Ordeirismo.  

4.  Sanidade. 5.  Condição da desperticidade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os lateropensenes; a lateropensenidade; os exopensenes;  a exopenseni-

dade. 

 
Fatologia: o distúrbio aleatório; o distúrbio aleatório intrafísico; o distúrbio aleatório 

extrafísico; o distúrbio aleatório energético; o distúrbio aleatório fáctico; o distúrbio aleatório 

parafáctico; o distúrbio aleatório experimental; a anormalidade; a anomalia; o incidente inconve-

niente; o prejuízo; a megaentropia; o distúrbio endêmico; o pertúrbio; a gafe; a disfunção; o erro 

de cálculo; o ato falhado; a desatenção; a frustração; a decepção; a lipotimia; o estresse; o desvio 

de rumo; a intoxicação; o contágio enfermiço; a alucinação; o sinistro; o incêndio; a ambiguidade 

inopinada; a aberração; a surpreendência; a extrapauta; a ocorrência insólita; o enigma técnico;  

o fenômeno concomitante; a interveniência súbita; a interferência brusca; o retrocedimento;  

o contratempo; o pichamento; o vandalismo; a pilhagem; o desastre social; o tombo; o choque 

elétrico; a contusão; o fato adventício; os aspectos extralógicos; o erro de observação; a hipótese 

subjacente; o remapeamento dos achados; a psicopatia; o surto psicótico; o ruído; a estática; a go-

teira; o fator desencadeante randômico; a autodesorganização; a cacotopia; a singularidade; o ec-

topismo intelectivo; a serendipitia. 

 
Parafatologia: as energias conscienciais (ECs) intrusivas; a ressaca energética; o aciden-

te de percurso parapsíquico; o heterassédio extrafísico; o poltergeist; os raps; o extrapolacionis-

mo parapsíquico; os primeiros 6 meses incertos das práticas da tenepes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da incerteza. 
Efeitologia: os fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos. 
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Enumerologia: o ato de perder a cor (graça); o ato de perder a cabeça (razão); o ato de 

perder a tramontana (linha); o ato de perder as estribeiras (estribos); o ato de perder o equilíbrio 

(prumo); o ato de perder o requebrado (rebolado); o ato de perder o fio da meada (prosa). 
Paradoxologia: o cúmulo do paradoxo. 
Legislogia: a lei das probabilidades. 
Maniologia: a riscomania. 
Holotecologia: a conflitoteca; a psicopaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Aleatoriologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Conviviologia; Sociologia; a Parassociologia; a Probabilística; a Desviologia; a Sur-

preendenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a vítima do roubo. 

 
Masculinologia: o assediador; o assediado; o portador de entidade mórbida; o psicopata; 

o sensitivo ectoplasta; o pré-serenão vulgar. 

 
Femininologia: a assediadora; a assediada; a portadora de entidade mórbida; a psicopa-

ta; a sensitiva ectoplasta; a pré-serenona vulgar. 

 
Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens morbidus; o Homo sa-

piens psychopathicus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens turbatus; o Homo sapiens 

illucidus; o Homo sapiens obsidiatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minidistúrbio aleatório = a queda da barreira impedindo o prosseguimen-

to da viagem de carro; megadistúrbio aleatório = o nascimento da filha portadora de anomalia 

congênita grave (teratopia). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o distúrbio aleatório, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
2.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
3.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
4.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
5.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
6.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
7.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NENHUM  SER  HUMANO  VIVE  COMPLETAMENTE  ISENTO 

DE  DISTÚRBIOS  ALEATÓRIOS,  POR  ISSO  É  INDISPEN-
SÁVEL  A  PESQUISA  DE  TAIS  FATOS  SURPREENDENTES 

E,  NÃO  RARO,  EXTREMAMENTE  INCONVENIENTES. 
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Questionologia. No ano passado você foi protagonista ou vítima de algum distúrbio 

aleatório? Você está sempre preparado para enfrentar tais anormalidades? 
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